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Esta é uma obra de ficção.  Semelhanças com pessoas, lugares e eventos reais são mera conicidência e totalmente fictícios.
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Eu me empenhei em falar sobre este assunto com respeito pelas vítimas dos Nazistas, especialmente o povo Judeu.

Para a minha amada esposa, que aturou todas as minhas ausências durante os finais de semana e às noites.   Ela me ajudou enquanto eu criava meu romance dos sonhos, e ainda me ajudou com a melhor reviravolta do enredo.  Obrigada Cara Mia, eu amo você.

Assista ao trailer aqui: 

https://www.youtube.com/watch?v=oi47YG-eHeo
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Capítulo 1
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Eu tinha sangue nas mãos. E embaixo das minhas unhas. Eu o tinha na minha alma. Eu estava sangrando lá, e não iria parar.

Quando você vê alguém matar um homem, isso muda você. Quando você mata um homem, você perde um pouco de você mesmo.  A medida que ele entra na terra das sombras, ele pega um pouco da sua luz, para guiá-lo no caminho de casa. Quando você mata muitos homens, sua alma sangra, e quanto mais você mata, mais sangue jorra de você, até que você se torne uma coisa pálida e esmaecida.  Não um homem, ou nem mesmo um animal. Animais matam para comer, homens por esporte.

No nosso caso para erradicar. Vermes. Isto é o que o judeus são, é o que nos dizem. Ratos, ladrões e uma raça sub-humana. Eu continuava dizendo isso a mim mesmo; era o que havia sido colocado na minha cabeça, e eles tentaram colocar em meu coração. Todos a minha volta acreditavam nisso. Essas crenças são como vírus.  Mesmo se, para começo de conversa, você não acreditasse, não havia vacinação que pudesse parar a propagação do ódio. Ódio, ódio visceral. Eu grito “Porra!” e “Eu te odeio, seu judeu de merda, eu te odeio!”  com todas as outras pessoas. Eu posso sentir na minha espinha apenas por um segundo. Eu conheço o ódio, e é o judeu, eu digo a mim mesmo. O judeu é o que nos faz odiar. É aonde nós depositamos todo o nosso ódio. Nele.  Em volta dele e do seu pequeno nariz de judeu, torto como ele é.

Mas eu não acreditava nisso, em nada disso. Eu não odiava os judeus ou acreditava nas mentiras que Hitler contava.

Eu estava vigiando pessoas do gueto do Terceiro Pavilhão. Fui designado ao posto na semana anterior. Era parte do gueto para onde os judeus eram enviados assim que chegavam de todos os cantos da Bavária. Era cercado por prédios de apartamentos marrons apinhados e vazios. Arame farpado cercava o exterior, e eu estava postado na entrada do pavilhão onde os prisioneiros eram processados. A paleta de cor deste mundo consistia somente de gelo sujo e neve. 

Estava frio lá fora, e o vento cortava. Soprava através de mim. E batia com força.  Fazia com que os prisioneiros do gueto congelassem e tornava as suas perspectivas mais sombrias. Mas o frio deixava os outros guardas raivosos, como cães sendo mordidos. Eles latiam suas ordens para os prisioneiros judeus.  Prisioneiros que não cometeram crime algum.

Gerhard tinha batido em um idoso por que ele não se ajoelhou rápido o suficiente quando ordenado. 

- Você se ajoelha, garoto, quando ordenado. Eu avisei que você não estava trazendo o almoço dos soldados rápido o suficiente, e agora você nem se ajoelha quando eu te ofereço misericórdia? - disse ele com desdém.

- Senhor, eu, eu sinto muito,  - o homem gaguejava  - eu fui o mais rápido que pude...

Mas Gerhard não queria ouvir mais. Você podia ouvir o som do rifle se chocando contra o crânio do velho. Ele caiu no chão. Ele sangrava e seus olhos estavam revirados. Ele tremia como se estivesse tendo uma convulsão.

Gerhard mandou que ele parasse de mexer.

Ele não parou de mexer.

Eu me sentei lá, sentindo-me horrível, mas eu já tinha visto antes, e eu sabia o que vinha depois. O que eu poderia fazer? Eu não era o homem no comando, eu era apenas um guarda sob o comando de Gerhard.

Gerhard ergueu seu rifle mais uma vez para esmagar a cabeça do homem no concreto coberto de gelo e neve. O chão já estava salpicado com o sangue do velho, cor de pimenta vermelha.  Como o prefácio da conclusão inevitável que estava porvir.

Uma mulher gritou: - Não! Você não deve!

Ela se jogou sobre o homem para protegê-lo, cobrindo o corpo dele com o dela, como uma mãe protegendo seu filho. Ele era muito velho para ser seu filho, e ela era muito jovem para ser sua mãe.

Eu a ouvi sussurrar: - Papai. - no ouvido do homem.

Agora eu entendia. Eu olhei para os braços fortes de Gerhard para ver o que vinha depois.

Ele não a ouviu, então baixou o rifle temporariamente. Não por que ele teve um momento de simpatia, mas sim por que ele estava curioso em saber por que essa jovem mulher arriscaria a sua vida por este velho, e por que ele gostava de ver o terror nos olhos de suas vítimas.  

Por quê ela daria a si mesma como oferenda? Como um tributo. Ela não sabia? Ela não entendia? Isso iria condenar os dois.

Ela era corajosa. Eu a respeitava. Ela nem olhou para Gerhard. Ela sabia as consequências. Ela não se importava, e ela não iria implorar. Mas ela não o deixaria ir sozinho.

Gerhard perguntou: - Judia, por quê você está tentando salvar este homem?  - ele sorriu com maldade. Seu sorriso nunca terminava. Eu estremeci.

Ele se virou para mim: - Atire nela, atire na cabeça dela Hans. - eu olhei para ele e tremi por dentro. Eu tremi por que apesar de já ter matado homens, eu apenas o fiz no campo de batalha. Eu nunca assassinei ninguém. Eu jamais assassinei uma mulher.

Eu pensei por um momento, somente por um momento.

Ergui meu rifle e dei um tiro certeiro.

Eu estava tão perto que o sangue espirrou em meu rosto, e eu pude sentir o gosto de vinagre metálico de sangue. Eu podia sentir o cheiro horrível de carne queimando. Eu podia ouvir o suspiro.  Eu sabia o que tinha feito. Tinha de ser feito.  O que mais eu poderia fazer?
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Mortos. Eles estavam mortos.  Eu os tinha matado. Eu estava enojado, tão enojado que senti o meu estômago revirar, e vomitei na neve. Vomitei meu medo e nojo na neve. Era ácido, misturado com um gosto metálico, a medida que eu limpava a minha boca com a minha manga.

Eu andei até o corpo e me curvei para olhar nos olhos que desapareciam na noite do sono eterno. Uma camada de neve os cobria, e eles já estavam se transformando em vidro.  Não mais humanos.

Gerhard já não era mais humano. Ele estava agora na terra das sombras, e tinha levado um pedaço de mim consigo.  No entanto ele não levou muito, por que ele era um porco. Aquele homem era o animal, não os judeus. Ele foi ainda mais cruel do que o outro supervisor de guarda. E isso dizia muito. Você não supervisionava a guarda a não ser que você fosse desumano. 

E esta é a parte irônica; eles dizem que os judeus são os desumanos. Mas então você tinha Gerhard, que matava pelo menos uma pessoa por dia. Geralmente os fracos. Ele matava os velhos, geralmente homens. Ele gostava de implicar com eles; eu não sei se ele gostava de vê-los sofrerem mais, ou talvez ele sentisse prazer em vê-los curvarem-se de medo.  Os mais jovens não se curvavam muito. Eu não sei por que. Talvez a juventude deles fazia com que eles acreditassem eles tinham mais controle do que possuíam.

Eu olhava fixamente nos olhos dele quando, de repente, o medo me atingiu.  Eu estava aterrorizado.  Eu senti como se eu fosse um dos judeus, preso em uma gaiola. Eu sabia que eles iriam sacrificar o animal que eu era.

Quando eles descobrissem, eles me tratariam pior do que os judeus, por que eu era um traidor. Eu abandonei a minha raça.  Eu era pior do que um “verme”. 

O medo era como se eu estivesse em um carro em alta velocidade indo em direção à uma árvore à oitenta quilômetros por hora. Você acelera o carro o mais rápido que pode, e a rua não consegue conter a velocidade, e você desvia.  De repente você está prestes a bater na árvore. Você sabe que é seu último momento na Terra. Você está certo que a dor está vindo e te cobrirá com a intensidade de uma bala em seu cérebro. Você sente em suas entranhas, uma dor lá dentro que dói com intensidade e tira seu fôlego como um soco no seu abdômen.

Era assim que eu me sentia. Eu olhei a minha volta, me levantando, protegendo meu estômago com o braço.

Em breve eu caminharia pelas sombras, sombras estas superiores a este lugar. .Eu só não queria ter que jogar o carro contra uma árvore para chegar lá.

Eu me levantei e olhei para o céu morto de inverno.  Neve caía em meus olhos, e eu tinha que apertá-los para ver.  Meus olhos lacrimejavam a medida em que os flocos de neve derretiam-se em lágrimas em meu rosto. Olhei para cima para ver se os guardas da prisão tinham alertado os outros. Eu queria me esconder, mas meu corpo não se mexia.  

Nós estávamos sozinhos no pátio. Eu olhei em volta para as escurecidas portas dos guetos, para as janelas dos “residentes”. Os nazistas tinham os “seus judeus” a quem eles chamavam de bichinhos de estimação. Aqueles que por uma refeição extra e a garantia de que não apanhariam ou seriam atirados traíam seu próprio povo.  

O que viria depois? Eu encarei o velho.  Ele tinha parado de tremer; ele só estava caído lá.  Mas seus olhos tinham parado de revirar.  “Ele deve estar vivo” eu pensei; sua convulsão tinha parado. Ele estava caído lá, parado, e a mulher começou a se mexer, como se tivesse acordado de um transe.

Ela olhou para mim, coberta de sangue, com Gerhard morto como o porco que ele era, seu cérebro e fragmentos do seu cabelo mostrando uma fenda profunda que abriu em seu rosto.  

Ela olhou para mim e gritou: - O que você fez? Você matou ele, seu monstro! 

Eu tinha salvo a vida dela, eu não conseguia entender. Havia Gerhard mandado que eu a matasse por quê ela sabia que ele estava estuprando garotas judias à noite? Ela havia visto as vítimas dele? Por que ela não iria querê-lo morto? Ela queria que ele sofresse com a humilhação que viria com uma revelação daquelas? 

Deveria ser por que ela estava em choque. Eu não conseguia compreender nenhuma outra resposta. 

- Por quê você não simplesmente nos deixou morrer, nos deixou escapar deste lugar? Uma maldita bala na cabeça é melhor do que eles vão fazer conosco agora, e com você também. 

Ela estava certa.  Eu sabia que eles estavam vendo.  Eles quase podiam ouvir os sussurros. 

Não havia segredos aqui, e era por isso que ele queria a morte dela rápido. Os bichinhos de estimação dele; ele jamais teria se recuperado desta vergonha. 

Eu a peguei pela mão de repente, mas ela se segurou ao velho. Eu cerrei meus dentes, irritado com a ingratidão dela, e a forcei a ficar de pé.

- Mas papai. - ela disse. Os olhos dele estavam vidrados, ele já estava nos assombrando. Ele estava na terra das sombras.

Eu falei francamente: - Ele está morto, e nós temos que ir, agora. - e nós fomos. 

Ela deu um olhar frio e calculado nos olhos dele para afirmar de que ele tinha ido. Antes de ela ir, ela recitou rápida e brevemente uma reza judaica.

Ela me chocou quando pegou minha mão dizendo: - Nós temos que nos esconder!  

Nós já podíamos ouvir a comoção vindo até nós pela esquerda.  Gritando sobre um disparo de arma de fogo.

Calmamente ela foi em direção a minha outra mão, pegou meu rifle e colocou nas mãos de seu pai, e então me levou para a área residencial do gueto. 

Era noite, e o frio me deixava dormente.  Eu não sabia mais o que estava por vir. Mas meu coração estava cheio de esperança. Talvez minha alma pudesse se redimir, eu rezava silenciosamente, esperando que ninguém visse meus pensamentos enquanto eu os soltava no ar do inverno alemão de 1940. 

- Logo estaremos lá. - ela disse enquanto entrávamos nos becos fracamente iluminados entre os prédios do gueto.  Eu podia ouvir os guardas gritando lá fora a medida em que eles viam o corpo sem vida de Gerhard. Mas nós já tínhamos entrado na escuridão, e estávamos escondidos das vistas deles.
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Eu era um garoto quando minha mãe morreu. Nove anos de idade era uma idade muito jovem para ver sua mãe morrer. 

Eu me lembrava dela como ela era, cheia de vida. Ela mal era uma mulher, considerando que ela não passava de uma menina quando me teve. Meu pai disse que eu a havia forçado a crescer. Ele se ressentia de mim por que ela me amava mais do que o amava, eu percebo isso agora.  

Meu pai era um bêbado maldoso; ele preferia a solitária companhia de uma garrafa do que a da sua esposa e filho.

Uma noite, ele chegou em casa bêbado, rugindo de raiva. Ninguém sabia por que ele estava com raiva, a não ser ele mesmo.  Eu gostava mais quando ele ficava fora a noite toda bebendo, mas aquela noite ele veio para casa. 

Ele tropeçou na entrada da casa e caiu. Ele gritou com a minha mãe por não ter secado o piso direito depois de limpar.

- Mas querido, você me pediu para limpar, e eu o sequei com um pano. -ela disse nervosamente. 

Ele a insultou: - Sua vadia maldita, você não é digna do meu afeto.

- Muito bem então, você que limpe o maldito piso. - ela retorquiu com raiva.

Ela sabia que havia cometido um erro assim que ela pronunciou aquelas palavras, e ela cobriu a boca com as mãos.  Ela havia despejado petróleo no fogo flamejante dele. Suas pupilas dilataram como se um flash de luz tivesse sido disparado na frente dela. Como a lâmpada de um fotógrafo. tirando uma foto do seu horror.

Ele a derrubou por cima da mesa que estava posta para o jantar e agarrou a panela fervente com batatas, bolhas percolando ao topo com o calor abrasador. 

Eu odeio o resto. Eu odeio como um “bom” alemão odeia os judeus. Eu odeio visceralmente. Nas minhas entranhas. Na minha alma. 

Ele estava de pé sobre a minha mãe, que tremia, tão assustada que ela não conseguia se mexer. Ele desdenhava e sorria maliciosamente. Ele despejou a água em minha mãe. Mas fervente como estava, não era mais água e sim ácido. Eu escutei os gritos antes e então, mas o som que veio da boca dela agora era grito reprimido. Gutural. Como o de um animal. Eu tinha visto judeus nos guetos levarem tiros e homens no campo de batalha chorarem por suas mãe, mas isto era diferente. Era dor, dor pura.  Ela não conseguia chorar ou implorar, porque diferentemente de uma ferida de tiro de arma, ela estava viva, e diferentemente de uma ferida de arma de fogo que fazia sua dor local, a dor dela era por toda parte.

Eu sabia o que tinha de fazer enquanto seus guinchos agonizantes se tornavam em soluços agitados sem lágrimas, porque seus dutos de lágrima estavam queimados.  Eu fui até a gaveta no quarto dos meus pais, onde meu pai mantinha a sua pistola.

Eu saí do quarto e meu ria me vendo segurá-la. Eu não estava tremendo de medo. Eu sabia que mesmo aos nove anos de idade que o homem com a arma não tinha nada a temer do homem para quem ele a apontava.

Eu não pensei duas vezes. Era como piscar seus olhos.  Eu puxei o gatilho duas vezes, duas balas em seu peito. Ele caiu com um baque no chão e não se mexeu mais.

. Minha mãe delirava e dizia algo que eu não conseguia entender. Mas em sua dor e gemidos, eu entendi que ela estava me implorando. ela usou todo o resto de sua energia para apontar para si mesma, e eu sabia que ela queria que eu atirasse nela. 

Quando eu apontei para a arma no chão, seu lamento ficou mais intenso.  À sua maneira, ela estava me implorando. 

Eu comecei a chorar.  - Ah não mamãe, nós vamos lhe conseguir ajuda. Eu vou chamar um médico, mamãe.  

Ela gemeu mais alto. 

. Ela falava em uma língua animal, em seus gemidos: -Tudo o que eu sinto é dor. Um médico não pode consertar isso. Eu quero morrer.  Eu não posso fazer isso sozinha, por favor filho, ajude-me a morrer.  Eu amo você. -

Eu estava fora de mim de tristeza, chorando. Meu choro misturado com a lamúria dela pareciam com o som de um animal antes do abate. Eu a amava tanto, mais tanto, e ainda a amo até hoje. 

Eu tremi a medida em que ergui a arma para a cabeça dela, chegando mais perto para poder mirar melhor. Eu ouvi meu pai grunhir um pouco enquanto eu chegava mais perto.  Eu não queria errar; eu queria que fosse rápido. Tentei pensar somente naquilo, ajudá-la a abandonar sua dor, e não no que eu estava prestes a fazer. Apontei a arma direto para a cabeça dela. Ela parou de gemer. 

Eu sei que custou tudo o que ela tinha, tudo o que ela tinha sido. Ela teve de usar até o último pedaço da sua energia para passar por aquela dor causticante -sem fazer um som- para segurar. Ela estava fazendo aquilo para que eu soubesse que ela me amava, e que era isso o que ela queria.

Coloquei a minha arma trêmula quase perto de sua têmpora. Ela me assustou. Ela tocou a minha mão e gritou enquanto o fazia. Ela estava dizendo que minha amava, da única maneira que ela sabia como.

Eu a amava também, e lhe disse isso. Não podia abraçá-la, porque a dor teria sido insuportável para ela.

Puxei o gatilho, e a bala a matou instantaneamente.

Eu soluçava, mas pude ouvir meu pai implorando por ajuda, balbuciando as palavras. Agora era a minha vez de sorrir com malícia Eu o chutei no peito, e ele ganiu como o cachorro que ele era. Apertei o gatilho três vezes na cabeça dele. Não por simpatia, mas por ódio e vingança.
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A polícia veio e limpou a bagunça. Tive de explicar o que havia acontecido. Nós vivíamos em uma cidade pequena na Bavária chamada Passau, na fronteira com a Áustria, onde o Danúbio e outros rios se encontravam.

Meu pai era famoso por suas brigas de bar e má conduta. Eles nunca questionaram as minhas razões para atirar nele. 

Mas tive de mentir sobre atirar na minha mãe. Contei a eles sobre o meu pai atirar na minha mãe depois de fervê-la viva. Contei que peguei a arma quando ele a deixou cair depois de atirar em mamãe.

Senti que o delegado sabia a verdade. Ele ficou lá parado, olhando para mim cheio de suspeitas, como se ele soubesse o meu segredo. Ele ficou lá sem nenhum julgamento, ele entendia as minhas razões. Mas se recusou a aceitar ou agir sobre sua própria conclusão. Eles não queriam acreditar que um garoto de nove anos poderia matar sua mãe, mesmo que por simpatia e amor. A estória já era uma tragédia escrita. Por que piorá-la?

Então eu fui enviado para um orfanato e colocado para adoção. 

Eu era um garoto bonito, ou era o que as pessoas me diziam, , cabelos loiro pálido e cacheados e olhos azuis. Eu era alto para a minha idade, e pensava que sabia de muitas coisas, muito mais coisas do que de fato sabia.  Mas eu não falava mais sobre os meus pensamentos sobre os livros que eu lia e não interagia com os outros garotos da casa. 

Era um lugar nojento chamado Casa Bücher para Meninos, um prédio marrom, feio, com um teto achatado e um interior destruído.  Eu digo que era destruído porque havia somente paredes de tijolo. Parecia com um abrigo de bombas. Era um quarto muito grande com paredes de concreto manchadas.  Nós dormíamos em camas de campanha, e haviam divisórias entre os quartos, banheiros  as áreas abertas. Divisórias movíveis, porque nada era estático lá.  Um garoto veio e desapareceu no mês seguinte. Um tio, ou talvez uma tia ou os avós iriam buscá-lo. Eu não tinha um tio ou uma tia para me buscarem. Minha mãe era filha única, meu pai era extremamente distanciado de sua família, e eu nunca os ouvi falar sobre religião, então sem padrinhos também. De qualquer forma, não era como se eu me importasse; eu não estava procurando ser escolhido.

O orfanato era dirigido por freiras. Ocasionalmente chamávamos a freira líder, irmã Margaret, de “Mãe”

Uma noite eu estava com fome, e um dos outros garotos me desafiou a ir ao quarto de irmã Margate para encontrar as chaves da despensa. Imaginei que ela fosse estar dormindo, e eu poderia facilmente entrar e sair sem ser notado.

O que eu vi foi perturbador para mim na época, apesar de entender hoje em dia. Irmã Margaret tinha a janela aberta, e a luz do luar gentilmente iluminava seu quarto. A princípio eu não sabia o que estava acontecendo. Então ouvi e soube.

Irmã Margaret gemia de prazer, e havia um homem em cima dela. 

Sentindo repulsa, tentei sair, mas bati meu dedo na mesa e disse: -Droga.

O homem parou. Irmã Margaret e o homem se cobriram com os lençóis na cama pequena.

Eu já tinha pego meu pai uma vez. Ele me pediu para não contar e eu mantive aquela promessa. Queria tê-la quebrado, queria ter contado, talvez a minha mãe o teria deixado, e talvez ela ainda estivesse viva.

Eu disse entre dentes: - Eu vou contar.

De repente eu estava com raiva pelo fato de ela não manter seus votos, assim como o meu pai, de que ela traria um homem para dentro do orfanato em segredo durante a noite.

Eu corri para fora do quarto antes que ela pudesse dizer qualquer coisa, gritando corredor abaixo: - Eu vou contar, eu vou contar, eu vou contar...

Irmã Claire me pegou no meio do corredor. Ela me parou e perguntou o que tinha acontecido.

- Irmã... - eu estava sem fôlego devido a raiva que fervia em mim.  - Irmã Margaret está dormindo com um homem.

Eu não sabia o que esperar, talvez choque ou outra coisa. Não poderia ter previsto o que estava prestes a sair da boca dela. Ela se abaixou até que seus olhos estivessem no nível dos meus.

E simplesmente disse: -Quem o fez Deus para julgar?

Eu não estava com raiva, minha raiva tinha se dissipado completamente após ela proferir aquelas palavras. Dissipada porque eu não entendia.

- Mas por que você, mas o quê você...?

- Todos nós temos segredos aqui, filho.  Venha, siga-me.

Eu a segui a medida em que ela me guiava para a sua cama de campanha, cercada por finas divisórias. Somente a Irmã Margaret tinha um quarto decente. 

Ela se curvou e tirou algo debaixo da cama. Ela a manteve fora da minha vista momentaneamente, segurando-a em seus braços, e então a desdobrou com cuidado.

Era o meu diário.

Agarrei-o e gritei: - Isso é meu, como você pôde...?

Ela o segurou em seu peito e disse: - Não tinha um nome nele, e estava lá fora, depois do almoço de ontem.

- Então como você sabe que é meu?

- Você acabou de confirmar.

Meu coração batia com força, e eu estava subitamente petrificado. Eu sabia aonde aquilo estava indo. Me perguntava quando a polícia chegaria para me levar para a cadeia. Comecei a chorar. 

Ela abaixou o pequeno, marrom, esfarrapado diário, amassado porém amado Tinha sido meu desde antes eu estar aqui. Desde antes. Tinha há muito escrito belas e terríveis memórias nele sobre meu tempo com mamãe. Mamãe com seu cabelo loiro platinado e rosto carinhoso. E pai. Ele estava lá também. Assim como também estava a noite em que a coisa mais terrível aconteceu - aquilo estava lá também.

- Eu acho que você é um escritor muito talentoso. - ela disse enquanto se abaixava para secar minhas lágrimas com as palmas de suas mãos.

Mas eu tremia de medo. O tremores faziam com que eu arqueasse minhas costas. Ela me abraçou, e os tremores se foram, mas as lágrimas voltaram ainda com mais força do que antes, e eu solucei.

- Eu não quero ir para  a cadeia, eu quero... eu quero mamãe de volta, eu sinto tanta falta dela.

- Eu sei que sente Hans, eu sei. Eu sinto muito pelo o que aconteceu com você.  Eu quero que você saiba que não foi sua culpa.  Deus não está julgando você.

- Ele não está? 

- Não, ele não está.  Nem eu estou. E você não vai para a cadeia.  A Polícia não está a caminho.

- Você não leu?  Você não sabe o que eu fiz?

- Sim, eu li. - ela disse suavemente  -Eu sei, mas você não é um monstro, como você diz ser no seu diário. 

Ela sentou em sua cama, moveu o travesseiro, e bateu no colchão para que eu me sentasse perto dela. 

- Veja bem Hans, eu entendo porquê você fez o que fez.  E Deus também.

Eu tinha parado de chorar e escutava atentamente. Eu queria ser julgado, valoroso ou não. Eu não queria mais guardar este fardo secreto sozinho.

- Irmã Margaret tem sido uma freira desde quando tinha dezesseis anos.  Eu sei que parece velho para você, mas não é, de jeito nenhum. Os pais dela são pessoas muito religiosas, como nós Eles a forçaram a se tornar freira, sem o seu consentimento. Ela queria obedecê-los, honrá-los. Ela achava que Jesus queria que ela fizesse isso, e então ela se tornou uma freira. Mas ela estava apaixonada por um garoto. O homem que você viu hoje no quarto com ela. Ele é esse homem.

Eu estava em silêncio e não sabia o que dizer ou o quê aquilo tinha haver com o meu diário.

- Veja bem hans, todos nós temos segredos, você tem o seu. Eu vou levá-lo comigo ao túmulo. Ela sorriu com gentileza e me abraçou.

Um senso de gratidão me inundou, como seu eu tivesse me curado depois de uma longa doença. Ela tinha coberto e limpado a minha ferida. Ainda estava lá, mas já estava cicatrizada e curada. Eu jamais superaria a morte de minha mãe, mas eu poderia superar a culpa de tê-la matado. Eu estava atormentado pela culpa.

- Mas por que irmã?

- Por quê o quê Hans?

- Por quê ela não vai embora e vai ficar com ele, com esse homem que ela ama?

- Porque ela acredita no voto dela.  Ela o dobra por uma noite. Ela o faz para que não o rompa completamente.  Sabe, Deus ama Seus filhos, e eu acredito que ele perdoa mais do que sabemos.  Você não é culpado por tudo o que aconteceu.

- Eu amo você, Irmã Claire. - falei choroso.

- Eu amo você também Hans. 

- ela me abraçou com carinho, e assim que o fez, Irmã Margaret entrou.

- Irmã Margaret, eu acho que o Hans entende.

Eu corri e a abracei. Ela e eu choramos enquanto abraçamos um ao outro, e eu falei: - Eu nunca vou contar. Eu jamais vou contar, Irmã.  Never.

E nunca contei.
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Capítulo 5
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Eu me sentia eu mesmo quando estava escrevendo. Ou talvez eu me sentisse que pudesse ser o meu melhor eu. Eu podia escrever sobre coisas que aconteceram, e eu escrevi. Mas eu também poderia pintar figuras, retratos da vida como deveria ser, como poderia ser. Quando Irmã Claire me disse que eu era um bom escritor, aquilo abriu um mundo para mim. Um mundo de imaginação, one Mamãe não estava morta e onde eu tinha um irmão e um melhor amigo. Onde havia risada e onde eu era amado e capaz de amar. Fora da paredes do orfanato. Eu não apenas lia para escapar, eu agora também escrevia. Eu entalhava um caminho para fora das divisórias com meu lápis, usando-o como um bisturi para cortar as partes ruins da vida, mantendo somente as melhores memórias para usar de forragem para as minhas estórias.

Todas as melhores memórias eram com Mamãe e sem o Pai. Como sua vez em que Mamãe e eu fomos ao parque Passau no centro da cidade. Eu não podia ter mais de seis anos. Nós fomos de ônibus até o parque. Na parada de ônibus havia uma confeitaria. Mamãe me disse que ela iria comprar um doce delicioso no nosso caminho de volta antes de pegarmos o ônibus. Minha mente pequena pensou em todas as diferentes cores e formas dos doces que eu tinha visto na vitrine da loja. Eu não sabia o que eles todos eram, porque eu nunca tinha tido um. Pai sempre estava sem trabalho, então não havia dinheiro para tais luxos. Eu me lembro de dizer para ela que eu queria um de cada. Ela riu, um som maravilhoso. Eu olhei para ela por proteção enquanto atravessavamos a rua. No parque nós brincamos de pega pega, esconde e esconde e então nos sentamos em um banco no parque. Ela leu para mim, estórias como a de João e Maria. Eu ouvia com atenção, bem, com a atenção com a qual um garoto escuta. Quando fomos à confeitaria, eu escolhi o strudel. Foi embrulhado para mim em um papel marrom. Não cheguei ao ônibus sem encher minha boca. O açúcar grudava em minhas bochechas rosadas. Estava feliz de uma maneira que somente garotinhos e garotinhas podem ficar Contente no momento -sem alimentar o futuro com preocupações e se arrependendo do passado. Eu apenas estava. Estava feliz porque a minha barriguinha estava cheia de doces, e eu estava com Mamãe, a quem eu amava, e eu lhe disse isso:

- Mamãe, eu amo tanto você.

- Hans, eu amo você também. Você é o meu menino dos olhos, meu doce menino.

Ela beijou a minha bochecha e me envolveu em seus braços de forma protetora. Enquanto andávamos de ônibus para casa, eu imitava os sons que o ônibus fazia. - Vvh, Vuhphhhhh

Eu pulava para cima e para baixo de maneira exagerada enquanto o veículo passava nas poças. Eu ria.

Mamãe ria também e me imitava, pulando para cima e para baixo ela dizia: - Vvvh vroooom, vuphhhhhhhh.

Haviam partes que eu removia cirurgicamente, como os tumores que eram. 

Logo estávamos em casa. E eu era um tolo. Pai veio para casa aquela noite. Bêbado, claro, com dinheiro que nós não tínhamos.

Ele balbuciou: - Onde está o jantar?

Ele deu um beijo na bochecha da minha mãe.

Aquilo fez o meu coração cantar. Eu estava feliz, era assim que eu queria que eles estivessem. Eu ainda não tinha desistido do Pai.
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